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Apoio:

VÍRUS DA MANCHA BRANCA - WSSV

Morfologia do vírus da Síndrome da Mancha Branca (WSSV). 
Micrografia eletrônica mostrando viriontes do WSSV com um 
apêndice tipo cauda (foto de Durandet al., 1996) (Cortezia: 
A.J.P.Nunes). 

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 



MODOS DE DISPERSÃO ςVert. e Horiz.

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁÁsia: dispersão por PLs e 
reprodutores
ÁAméricas: introduzido por plantas 

processadoras; dispersão por PLS e 
reprodutores
ÁSudeste da Europa e Oriente 

Médio: transporte de camarões 
vivos
ÁAustrália e Espanha: camarão 

congelado infectado para alimentar 
reprodutores



VIAS DE TRANSMISSÃO DA MB. - WSSV

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁVERTICAL : O vírus passa da mãe para o 
filho, ou seja: de reprodutores às larvas, 
imediatamente antes e depois da eclosão 
dos ovos. 



VIAS DE TRANSMISSÃO DA MB. - WSSV

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁHORIZONTAL : a infecção é repassada 
através de agentes abióticos e bióticos, ou 
seja: pela água, solo, equipamentos e os 
hospedeiros intermédiários contaminados
pelo vírus. 



CARACTERÍSTICAS DA DOENÇA

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁConhecida pelo nome genérico de
Síndromeda ManchaBranca(WSSV)
ÁVirus Replicamno núcleo dascélulas

infectadas (sinais 24-36 h pós-
infecção)



CARACTERÍSTICAS DA DOENÇA

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

Á Afeta:
1. tecidos encontrados no epitélio cuticular, nas

brânquias,nosapêndices,no estômago
2. desdea fasede pós-larva15 (PL15) até adultosde

40g
3. todo tipo de fazenda (água doce, estuarina e

marinha)
4. todo regimee sistemade cultivo



SINTOMAS DA MANCHA BRANCA - WSSV

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁAnimais Param de
Comer: Trato Digestório
Vazio.
ÁManchas: Calc. Brancas

0,5-2,0 mm Sob a
Cutícula (Visiveis ou
Não).



SINTOMAS DA MANCHA BRANCA - WSSV

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁAnimais de Cor Rosada ou Pardo-
Avermelhada(Corde TelhaColonial).
ÁCromat. Expand, CarapaçaMole e Solta.
ÁHep. Panc. Necrosadoe Hemol. Turva.
ÁMortalidade: 80-100%em 3ς5 Dias.



PADRÕES DE MORTALIDADES - WSSV

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

1º Evento: 30-45 dias após o povoamento.
2ª Evento: 3,5 ς5,5 g, indepdte. do tempo.
3º Evento: 8,0 - 10,0 g, nem sempre ocorre.
(Depois de um certo tempo, apenas 1º evento)



EXTRATÉGIAS DE COMBATE: EXCLUSÃO.

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

VÍRUS NÃO ESTA PRESENTE E/OU NÃO 
CAUSA PERDAS NA PRODUÇÃO

1. Eliminar os fatores de estresse e o 
vírus do ambiente de cultivo

2. Utilizar pós - larvas SPF de reprodutores 
certificados

3. Desinfetar e/ou filtrar a água de 
cultivo, cerca os viveiros de engorda

4. Adotar medidas para incrementar a 
temperatura da água



EXTRATÉGIA DE COMBATE: CONVIVENCIA

Maia, 2005. 

VÍRUS JÁ ESTA PRESENTE, CAUSANDO
PERDAS NA PRODUÇÃO
1. Reduzir os Fat . De Estresse e a Carga Viral .
2. Utilizar pós- larvas SPR ou SPT de

reprodutores certificados .
3. Adotar Dens. De Estoc . Adequadas Às

Sazonalidades da Temperatura Ambiente .
4. Adotar Boas Praticas de Manejo de Solo e de

Água.
5. Fazer Policultivo de Camarão e Tilápia .
6. Controle de Temp. na prod . De Juvenis .



COMBATE À M.BRANCA ðINFORM. DECISIVAS.

Maia, 2005 

ÁA interação benéfica da tilápia -
Oreochromis nilóticus na sobrevivência.

ÁConsumo dos restos das mudas.
ÁConsumo de camarões moribundos.
ÁMuco e Dejetos alimentares com 

Garantia de ação Probiótica .
ÁMeio de cultivo e microbiota mais 

equilibrada. 



COMBATE À M.BRANCA ðINFORM. DECISIVAS.

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁAnimais infectados não necessariamente, 
sucumbem à mancha branca ð(O.I.E).

Carga 
Viral

Tolerância do 
Animal

Fatores 
Ambientais

MANEJO

PÓS-LARVAS

ÁGUA e SOLO



COMBATE À M.BRANCA ðINFORM. DECISIVAS.

(Cortezia: A.J.P.Nunes). 

ÁA Temperatura é Um Aliado Importante.
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Fonte: Muniesaet al. (2015). Reviewsin Aquaculture



CONTROLE DE ENFERMIDADES/AUMENTO 
CICLOS ANUAIS:

PROD. DE JUVENIS ðSIST. BIFÁSICOS/TRIFÁSICOS:
ENGORDA EM VIVEIROS ABERTOS.



Estratégia de convivência com enfermidades 
- Sistemas Bifásicos
- Sistemas Trifásicos 

Berçário Primário intensivo

Berçário Secundário intensivo

Viveiro de Engorda

IDÉIA GERAL DO SISTEMA PRODUTITO



FORMAS E MODELOS DE BERÇÁRIOS 
PRIMÁRIOS.



FORMAS E MODELOS DE BERÇÁRIOS 
SECUNDÁRIOS.



PROD. DE JUVENIS ðBERÇÁRIOS PRIM. E 
SECUNDÁRIOS BEM DIMENSIONADOS.

REQUISITOS IMPORTANTES.

- SISTEMA DE TRATAMENTO DE
ÁGUA EFICIENTE .

- AERAÇÃO ARTIFICIAL MIXTA QUE
PROPORCIONE > 5, 0 ppm OXIG .
DISSOLVIDO CONSTANTE .

- MECANISMOS DE ADUÇAO
DESCARGA E LIMPEZA
EFICIENTES .

- SISTEMA EFICIENTE DE
CONTROLE DE TEMPERATURA E
LUMINOSIDADE .



SISTEMA PRODUTIVO: SITUAÇÃO IDEAL

BERÇÁRIOS PRIMARIOS 
ANEXOS AOS 

SECUNDÁRIOS E 
CENTRALIZADOS NA 
ÁREA DE ENGORDA



COMO FAZER

- OBEDIÊNCIA ÀS BPMs e de BIOSEGURANÇA

- PREPARAÇÃO DO SISTEMA MOXOTRÓFICO OU
BIOFLOCOS

- AQUISIÇÃO DE POS LARVAS DE F. CONFIÁVEL

- MONITORAMENTO CONTÍNUO DIÁRIO (NH 4; NO2;
pH; AlC)

- USO DE AERAÇÃO EM SISTEMAS ADEQUADOS E NA
DOSAGEM CORRETA

- CONTROLE ABSOLUTO DA TEMPERATURA DA ÁGUA
(31, 0 - 33, 0oC)

- CONTROLE ABSOLUTO DE NUTRIÇÃO E
ALIMENTAÇÃO

CONTROLE DE ENFERMIDADES/AUMENTO 
CICLOS ANUAIS:

PROD. DE JUVENIS ðSIST. BIFÁSICOS/TRIFÁSICOS:
ENGORDA EM VIVEIROS ABERTOS.



- PREPARAÇÃO DO SISTEMA 
MOXOTRÓFICO OU BIOFLOCOS

COMO FAZER

CONTROLE DE ENFERMIDADES/AUMENTO 
CICLOS ANUAIS:

PROD. DE JUVENIS ðSIST. BIFÁSICOS/TRIFÁSICOS:
ENGORDA EM VIVEIROS ABERTOS.



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

HIGIENIIZAÇÃO E LIMPEZA (EPIs)

Limpeza geral, raspagem, escovação

Lavagem com água filtrada

Esterilização (cloro; HCl, cal virgem; 
peróxido).

Neutralização do excesso de 
esteriliantes .

Checagem dos sistemas de Aeração, 
telagem , Iluminação, Temperatura, 

Ãdução, Drenagem, Substratos .

Higienização limpeza e disposição de 
todos os equipamentos.



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

ABASTEC. E FERTILIZAÇÃO (EPIs)

DIA 1: Adução de água filtrada ou 
tratada de reuso até 50% do volume.

Aplicar 50,0 ppm de CaCO3 ou 30,0 de 
Ca(OH)2

Fertilizar com CaNO3; H3PO4 e SiO2 
(3,0;0,3 e 1,0 ppm)

DIA 2 e 3: Elevar o Volume em 25%

Aplicar 25,0 ppm de CaCO3 ou 15,0 de 
Ca(OH)2

Fertilizar com CaNO3; H3PO4 e SiO2 
(1,0; 0,1 e 0,33 ppm)



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

COLETA DE ÁGUA PARA ANLISES 
(EPIs)

DIA 1: BALANÇO IÔNICO.

Garrafa de Van Dorn.
Fonte: www.alfakit.com.br 

CLORETO ppm

SODIO ppm

SULFATO ppm

11,6

39,1

10,7

304,5

551,0

78,3

MAGNÉSIO ppm

POTÁSSIO ppm

CÁLCIO  ppm

ÍON FATOR MULT.

FATORES DE AJUSTE EM FUNÇÃO DA S%o ppt

MAGNÉSIO:POTÁSSIO

0,32:1,0

1,07:1,0

27,56:1,0

3,32:1,0

CALCIO:POTÁSSIO

SODIO:POTÁSSIO

PARES RELAÇÃO

CAMARÃO - AJUSTE EM FUNÇÃO DA R. IÔNICA

CALCIO:MAGNESIO



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

CÁLCULOS PARA EQUILIBRIO.

DIA 1: BALANÇO IÔNICO.

CAMARÃO - CULTIVO EM SAL 10,0 PPT

REL. F.C.A

116,0

114,5

C. IDEAL

CALCIO

RESULT. ANALISE CONC PPM

POTASSIO

120,0

180,0

55,0

MAGNESIO

11,6

39,1

10,7

391,0

DEMANDA

0,0

211,0

59,5



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

CÁLCULOS PARA EQUILIBRIO.

DIA 1: BALANÇO IÔNICO.

CAMARÃO - CULTIVO EM SAL 10,0 PPT

% Mg e KF.C.A MOD. APLC.

30 DD

30 DD

55,0

49,0

383,6

APLICAÇÃO FRACIONADA AO LONGO DO CICLO OU INCLUIR 2,5% NA RAÇÃO.

Mg(0H)2

KCl

211,00

59,50

DEMANDA PRODUTOS

121,4

Q.TOTAL

0,00



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

QUALIDADE DE ÁGUA PARA MIXOTRÓFICO E BIOFLOCOS.

- RELAÇÃO C:N e NITROGENADOS

- UTILIZAÇÃO E MANEJO DO CONHECIMENTO DO 
METABOLISMO MICROBIANO

- USO DE PROBIÓTICOS E BIORREMEDIADORES

- PRODUTOS COMERCIAIS: Bacillus
- Nitrosomonas, Nitrosococus

- Nitrobacter, Nitrococus, Nitrospira



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

QUALIDADE DE ÁGUA PARA MIXOTRÓFICO E BIOFLOCOS.

CUIDADO, CONHECIMENTO E BOM SENSO.



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

QUALIDADE DE ÁGUA PARA MIXOTRÓFICO E BIOFLOCOS.

USO DA COM. BACTERIANA BENEFICA DO PROPRIO 
AMBIENTE

COMO PROMOVÊ- LAS?

Manejando relação C:N

Uso de carboidratos até certo ponto

Uso de cal 

Aeração

Variação de parâmetros de Q.A



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS
QUALIDADE DE ÁGUA PARA MIXOTRÓFICO E BIOFLOCOS.

USO DA COM. BACTERIANA BENEFICA DO PROPRIO AMBIENTE

CÁLCULO DA RELAÇÃO CARBONO : 
NITROGÊNIO

Ração



PREPARAÇÃO DOS B. PRIM / SECUNDÁRIOS

QUALIDADE DE ÁGUA PARA MIXOTRÓFICO E BIOFLOCOS.

ALGUMAS RELAÇÕES C : N

C = 50%  PESO TOTAL SECO 
N = P. T. S. x %PB x 16% 

(% N na proteína)

Calcular para 1 kg de ração de 
Ҧ

�‡30% PB =

�‡32% PB =

�‡38% PB = 

�‡40% PB =  

�‡50% PB = 

C:N

10,4

9,76

8,22

7,81 

6,25

Relação   C:N


